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Custa a. crêr que, passados

tres mezes incompletos apoz as co-

lheitas do anno prestesa findar,

o milho, o trigo e o centeio tenham

soii'rido uma alta tão consideravel

que só com grande sacrifício lhe

podem chegar as classes menos

favorecidas da furtuna. '

Mas não é só o preço elevado

que se faz notar, é a sua escassez

no mercado que mais prejudica

ainda as classes trabalhadoras .

Evidentemente. a subida do milho

de 600 reis para 153000 reis n'um

prazo relativamente curto e segui-

damente às colheitas do anno,que,

se não foram abundantes, não fo-

ram tão escassas para nos .pôrem

já na prespectiva d'um anno de fo- t

me, essa injustificavel subida de

   

nigancias gananciosas dos mono-

polistas sempre ávidos e maio:: in-

teresses são em geral escan alosa-

mente favorecidos pelos governos.

Para este estado de coisas. con-

tra esses sanguesugas da classe do

proletariado, temeste jornal levan-

tado renhida e pertinaz'campanha

e n'ella se tem distinguido o rea*

prematante em Côrtes d'este dis-

trictn sr. dr. Arthur da Costa Sou-

sa Pinto Basto. _ l
t

Dizem os jornaes que o gover-

no vae mandar entrar milho exo-

tico para minorar o mal estar das

classes trabalhadoras. Ainda que

tarde, o remedio pode ser eHcaz;

mas outros meios haveria para

melhorar a situação dos mercados, I

nao soil'rendo novo golpe _a econo-

mia nacional pelaimportação dos

tw"“eaes e conseguintemente pela

elevação do cambio.

Na conjunctnra presente em

que. com a chegada do inverno se

cobrem de nuveussnegras os hori-

smites da fazenda publica, toda a

exportação de dinheiro representa»

um grande mal financeiro; mas

mn is negro que este quadro _é a fó- '

mc que se avtsinha a passos agi-

gautados.

Diz-se que todos os financeiros '

inglezes e americanos estão loucos

de alegria com a derrota do pre-

!cadente Bryan á presidencia da

republica dos Estados Unidos.A sua

victoria represcntaria uma guer-t

ra decidida aos monopoliós. E' 1

contra estes que o governo portu-

.guez deve tambem precaver-se e'

não seguir agora, como d'antes, os

mesmos processos administrativos

que só teem lesado as finanças pu- w

biieas e, em casos analogos,as bol- l

'sas dos desgraçadoe contribuintes.

Mas em boa verdade devemos de-

clarar que não extranhamos que o“

actual governo prosigu por .cami-L

nho identico aos do's seus antepas- 1

satlos. A politica actual amolda-se

ainda aos velhos processos gover-

nativos que representam o mono-

polio de certo dirigente, doente e

egoísta, que cava dia a dia,hora a

liora,e cada vez mais funda,a cova

da nossa independencia financeira.

bomOs conservadores, mas de ma-

ncira .alguma podemos concordar I

com os expedientes adoptados pe-

lo actual governo, sem ideias, a vi- ›

ver uu jour le jour, sem orienta-

ção ec0nomica e financeira.

Temos ao nosso lado a ñdalga

l'lespanha que, apoz a perda das

suas colonias', comecou a compre-

header que _era preciso mudar de

orientação. Ê'em poucos anaos, se-

guindo o plano financeiro de Villa

Verde, refez as suas finanças apre-

sentando já dois orçamentos com

saldos positivos, montando o

(leste anno o excedente de 6 ini-'

lhões de pesetas.

Não seremos nós capazes de

mmliiicar os pessimos processos

d'utitnin.istração? Para isso seria

preciso pôr de parte e de vez ele-

mento-2. politicos que só entravam

- leARto PUARTE

Announnmnnr- Anna 315330 (frnncm.

- mir, qm¡ o sr. t'nmle tl'Agnetla mau-

,ultram e que a respeito da sua con-
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min'nnum- adiantados.

todas as 'tentativas de regeneração

ecõnomica. ° v

E é por isso mesmo que nós

temos o pão cada veamais caro.

--dO--c

131 nnhei rua-aL 'Vulun ru _rios

Ao nosso presado amigo, sr.

João de Moraes Machng foi-lhe

entregue agora, por PII-Rei cm ses-

são solemne da Real Sociedade l

Humanitnria, do PortoÇuma me-l

dalha de prata, como premio aos ,'

actos de coragem e abne'gaçáo que v,

tem praticado na qualidade de com- t

mandante da Corporação dos 'Bom-

berros l'oluniarios, d'esta cidade |

que tambem se fez representar n'a-

quelle acto por um piqqete, sob o

commando d'aquelle nosso bom

amigo. i _
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O que se diz...

no Bairro
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QM' agora ll.. mn w tt' t-'te't rs tw-

gmn Im ¡!:l: ó( «lts iH't'w- 'l~¡ lmllaüt

loral. :u quites terminar-ao com a vm-

tla d'El-lic¡ a Aveiro. Y

-Qne n w. Gmturt) eslá__t'tt-

tlmnte rum a cletnluçãu do urçmnen-

lo du camara.

a- Que a qui-sui" 'los azylns lia-

:le .lar stlurcn pel.. barba. . . a ¡nun-

ta gente.

_Que o sr. (Émnle tl'Agumla

anda llllllltl desgosto“. t'nlu ;t |-lll)ll- 1

i
cação tl'cs'la strrçiin no Dirhiclo ¡mr-

qne recem que ella Ill't'l'lllllü m acou-E

let-Imenlos.

-Qtte os pescadores' tlcsct'e-

ram ¡.'o da¡ iuf'lueucm «lo sr. Governan-

nlur Civil, Visto que. . t 01.50 ala nem

Ilewla.

-Que o regplmnsnlo da ria

l não quer o sr. Governador Civil que

appureça agora. mas sun mau' Unir.

para que o que é obra sua pareça dm¡

outros. '

-Qne a falta «Ia approvaçãn (lu

regulamento cia run_ veio ¡uretttpitar

nas lamas alí «lo illtole o balao ele¡-

çnetru da lalmlrabuluule lancha a va-

clnu tlI'er que viria por sua »illusi-

Illil lllnlllflll'lll e que agora_ se prova.

POI“” "Íllll acccllluíllllu§ eu¡ 'Ulnl'u

que' a vnula «l'clla N'a exclusivamen-

lt.- consequencia directa :lu regula-P

mento «lu ria.

_Que a I'Npeilu du rcbncatlor. . .

'ud qu elo.

_Que o t-.ltlicm «lo Terreiro.

la continua rum as suas pequenas

clnsáo. . . está-se nas lluláli.

-Que alinal depois de dez an-

nos de clumnnn absoluto o sr. ('.on le

(l Águeda passará tl'esta a melhor;

sem ligar o seu nome a uma obra¡ (Ie

vulto porque as avenidas pertencem

a uutrm, e foram faltas c Ill o di-

nliclro eum que o districto contribu e

para o Etllül'lü. o

Que. . . isto não vae a matar.

I e..-”

l

AnuiVeI-nario «lu Sua. hin-

gustade El Rai

D. Sia nua-*l IÍ

, Passou hontem o 19.a anniver-

sario de Sua Magestade El-ReiD.

Manuel ll, motivo porque, apesar

de nào haver as demonstrações

festivas costumadas, se encontrou

hastiada em todos os edificios pu-

blicos a bandeir'á' nacional.

...w-p_-

Dlructur doutrina-vint-

Tomou homem posse do lagar

de _director dos correios e' telegra-

phOs n'este districto o sr. José An-

¡ tanio Cidraes, cavalheiro que vem

!precedido das melhores-t referen-

c as.

  

SEBHNHA-FEI'ÉAJBJE Nil

ipara a El-Rei 'Di Manuel ll, nã

-ser d'

: tão convidados todos os deputados,
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José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel José Mendes Leite.

Agostinho Pinheiro; Silva e Antonio A. de Souza Maia.
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As 'eleições da Mealhada ti--

veram protesto e vão ser annnla-

das porque-as irregularidades-que

os progressistas commatteram fo-

ram ultrarevoltantes; l

Proseguemcom aCtividadc ex-

traordinaria os trabalhos para a

recepção brilhantê que Aveiro pre-

sua proxima visita a esta cidade.

Mais de dez bandas estão já

cont metades, entre asquaes a dos

Marinheiros de Armada, reputada

a 1.' do paiz e muito apreciada no

A eleição d'Õliveira d'Azemeis

ficar-á. . . com a victoria dos rege-

neradorem Nenhum processo de

protesto chegou as mãos do sr.

juiz auditor.

extran eiro. ~ , . l

O gProgramme dos festejos é ”ZÍÊÃZÊ P““degosl 03 31's- P1 0°¡

grandioso nos seu§ numeros; d'en- g ' Q

tre elles destaca-se o Te-chum no

templo de Jesus, presidido pelo

sr. Bispo Conde, a que se seguirá

o almoço oii'erecido pelo sr¡ gover-

nador civil¡ Depois passeio pela

ria, cujo cortejo de numcrosissi-

mos barcos profissionaes e de re-

creio que, embandeirados, forma-

rào grandiosa flotilha, promette

um eñ'eito surpz-ehentlentc.

Todo o caes e ruas da cidade

estarão vistosamente ornamenta-

das e as frontarias das casas esta- í i l r à d

rño todas enganaladas com vístosas 9 (cães eâae“› ”em ° que "r 0 P0 e'

colchas. Sua Magestade dará rece- l Pá Obter a?Provaçao tutelar*

peãonos Paços do Concelho, onde t

será inaugurado o seu retrato.vEs- Em virtude do disposto' no ar.

' tigo !147.0 do regulamento do recen-

seamento de íOJl fizeram exame o

tica ram appr'ov'ados os srs; Tiberio

lgnacio Pereira, na carreira do

Relvão, em Angra do Heroísmo,

l no dia 18 de outubro findo, e Car-

. llos Francisco Marrafa Junior,- so-

ñâmentacào. A' ¡IO-He “0 l'egfesso cio da «União», na carreira de Pe-

de S““ Mage“tade à está-vão have' drouços, no dia 31 do mesmo meat-i

"à maul” aux ¡lambeauxi na i Este facto vem pôr bem em

qual se incorporarão toda“ 93 evidencia a vantagem que os man-

classes sociaes. O enthusiasmo é Cebos_ que estão para entra¡- no

grande em Aveiro e Para iulgar-ee w recrutamento teem em frequentar

da grande impormncm do** f“¡elos- l cem regularidade o tiro ao alvo

basta Vê' 0-* cavalhciros que com' I nas carreiras militares, por isso

Põem as differentes COmmÍSSÕes e' 1 que estes dois atiradores sentam

que São 03 según“” 5 É praça no exercito c teem só cem

dias de serviço, passando logo á

CInInnÍS'SÕU de runs Dl'. Jna~ segunda reserva,

quim l'mxmhu . A|htnu Miranda, › Temos nós tambem a nossa

Juñl¡ Machado e Alexatrlru (Íur- ?Carreira de tiro, que tendo uma

;eia
inunterosa frreqrgencizla, ponctãsnnêz-

-a 4 dores conc'or e ae 21,21 u -

\Da orgnmmça" da cartel” _ pecialmente interessa a rgspectiva

Dr. JüVlllt' Silva. Htcartlu l'amWr-s,

' .-
instrucçào;

Marin Duarte», l* Irunun tlc- thh na, A cama-ra podia muito bem e

clr. Anmdeu Tavares, Ivani.. .le. ('a no interesse proprio dos menores

Communicam de Lisboa que

tendo o orçamento ordinaria da

Camara Municipal d'este concelho.

para o proximo anno economico

de '1909,- sido organisado em ña-

igrante desharmonia com as dis-

¡ posições legaes ap licaveis, na 1

4' parte relativa ao asy o-escola, tan- “

to na receita cima na despeza, foi

o mesmo devolvido ao sr; gover-

nador civil, para fazer rever e or-

ganisar dcntrodas mesmas dispu-

pares do reino, camaras e mais pes-

soas de maior importancia no dis-

tricto. , *

.No quartel serão inauguradas l

dois retratos d'El-Rei, tendo-se já

encetado os trabalhos, da sua or-

"um, 'll' Juüé L'l't'flmh'f. A“"fW internados nos asylo desen-

Pmln tlo .erumla. Jtnñ-o Il" L“ -rno-s volve'r' a iastr'ucção de ttro n este

Machado. Alv'xautlrn- (“url-.M .n J u¡- concelho, fazendo matricular-se

na carreira todos os asylados maio-

De nrn'nnwnluçáo du Paço. Cu ::3126 2133::: 1:51:11:: 0:8

mara Mumapul e. do Lyceu r Hdr passagens Para a cane¡ .a e n-eua

“1"“ G”"WS " S"“ R"“'l'a _ proporcionar os meios d'alimenta-

Dupasseio fluvial _Mano Duar ção precisos aos que a frequentas-

te, Frauctac-o Regalla, Jttltu (tt-:ar sem. Podia :msmo a camara esta-

Rilistro ¡I'Aluwitla (capitão tl“ ¡Inr- Pele“” “la 6:?angãàêmâfgglg là:

IJ), tlr. Joaquim PulelIhU, Junqutm c', Seriado de ¡'ngtriéção*'

buams F Juñ" V"”gw'r ' fossem destacados, por turnos, é

Do almoço-Silva Rnchu, Nlar-
: claro.

(1"“ Gm"” t* J-'ân Mar-hacia. Mas nestas coisas d'altissimas

Dc imitar - Francisc" Ilegalla, ' vantagens não poderão pensar cer-

tlf. Jnué lenrlntlnttslr. Jayme ..e . tamento os nossos edis.

Farm_ Gil-¡law! Ferreira Pinto Basto

e Manu Duarte. _ -r

Dm must o de fogo -- Dr.

Jayme Duarte- Silva, tlr. José Lt

bertallur c tlr. Juaquim PtHXiullu,

qnlm Swan“.

g-.-

Calnínhu da [Ferro

(lu V'alle du W'uua'n

Dizem (lo Espinho, que se tra

balho Cum afim Itu camuth ale ler-

Du ¡Iluminação-Ur. José' L|- ru Ilu Valle do Vouga para que es~

hurtatlur. dr¡ Joaquim Peixinho, tir_ loja tutlo promptu. a inn tlt- m'r Imm-

Jayme Duan.. Situ a AleXantlra gurmlo no pruxunu dia '23. cum a

Corri-Ia. V presença tio S M. el rl'l D Manual.

Dn fuga du rio -Un Jayme Já está conchmla a montagem tie

Duarte. Salva, clr. Jusé LibertadorI uma das_ novas luCOHltIIIVH'l. que

e (lr Joaquim Peixinho. Vle'ra ullutmuientu e e a n.o i2

Du marc/m e despedida -Ca- O chefe da estação (lu Valle (lu

¡nlñu Zatnllh, Capitão Lui-iria., tn-

nenle Albano de Mello, tenente Gui- c'ml sua

marãcs, Ãlferes Brandão, tlr Jayme municaçñn é feno por apparelho te-

\Duarte-9 Silva. tlr. 'Joaquim l'o-Im- lepltuntcu e não pelo systems das

uhu. Março Duarte.lr Alexandre Cur- outras ltnltua ferreau. O larga que

reta. Album Miranda, Joaquim Saia fit-.a em frente :i estação e que e

res, Florentino , _Victh Ferreira, pruprtmlatle da Companhia do Val-

j\ll¡,›'rtn Lim! (pru-sul--nla- da acaaln , lv (lu Vouga. «atá vit-nd» lialaslratlon

mm) e preside-nto da Associação das l ch'lll me «le pasto-m ate alpielio

Hoteleiros
local.“ que ha ¡mucn mms de sets

tnczes eta um largu areal, não ill-u

íamilía. O semço tlo CHI“”

 

Pllnliumqrñnl -Correeçmndenciun e ununn-

elou, 30 réi¡ por linlm. Agrudeeinn-nrna ou racia-

Inca mt 1.' vacina til) réis a linltn. "IlhÍII'n-l'

na m-¡ununn e un "Inu-fritura.
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ENDEREÇO T'LEGRAPI'HCO

Dintrxcto-AVl-IIRO.
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parem- qm: está em Espinho, Inn

sun em uma «Mação trainer-2a, davi-

(lt) ao grande movimento de opera-

rms “amu-zm¡ qUu all tranulham eu¡

dim-rentes serviços.

--c-,wagkfm
a' ..i .

,limitam (Elegante. '

'VIMOS nos' ULTIMOS

BM AVEIRO os sas:

D'Alqucruhiut-Manuel Marin Randon' e

Christiano Leal o cupom,

-D'Avuutm-unvui.” Firmino PM!an Silxh;

«De Nariz-June Martina Alberto e Bilvn

' tre Junlul .

-l)'Illmvn-P'-dm da Carvalho.

-D'Auutlia -Jouquím d'Almeidu. t

-Da Mealhada-Dr.. Emule Navarra d

, Francisca Lebre,

l SÉGUIRAM D'IVEIRO GS SRS:

Pam o Porto-Join Luiz Flamengo.

_Para Lisbon-Capitão Bullet' e lidam-dd

Serrão.

DE ?ISBN

Veio A esta ciilmle de rinite d It'. dr. Dl-

niel da Muito!, illustru lunlu du Unweuidndn'

de Coimbra.

REGRESSIMM â IVEIRD OS SRS=

Do Porte-Dr. Joaquim «ln Mello Freian d

sapo" u Mnnuul Unção Gaspar.

ANNWERSBRIUS

Ants homem-'0. Cecilia da' Cru! du Fon

seca a Silva e Fvl'lmlldu Ptmrntu. Lua-I.

-Hoann-Antoniu Ferreira. Pinlu dr Soul¡

-H..ja-D. Lthsniu Barbosa du Magnlliãui

a dr. Mimuvl Pt'r-etrn tln Urttz. q

-Aumnlnl--D. Mui-t.- Julia Ile lho-rua Bn-

Gellar n Cuatro o dr. Antonio t1¡ Silva Mello

Guttnnriel;

m

SECÇÊU LU :'lJOSI-

Apóa curtos dia¡ da duençn !alleceu !tem

tem pelas 9 horas da noite n'cstn endudu o .u-

Jmiu Gouçulvea Gain-.lina. antigo o muito run;

si-lermlu empregado da Caim Econwmiru d'As

Wim. O ñtmdo gonatvn de bastantes lymputhiul

attenm o seu ClU'uClür prnbo o honesto motiva

porth foi nentldu n sua utmtct. A' familia ,en-

lutado ou nossos sinceros puznmeu.

=

A png“ que deixa It'squrlle importante o..

tabelncimunto local .wrÁ pruhenclntia por accuan

lIMotnlu para u do ultimo mupregntlo quu por

i...) Em¡ existindo lzlllnl'ruanl pi't-lutnirntea.

_Nt pusñndn actmuíu t'ulltsceu repuuunuqmmg

n'erua t-idudu Antonio Funiawlu, anhdito Iten-

ptmltnl. qnt'. lv¡ muito vivia em Aveiro 0mm

«xl-.rain o cargo de continuo da direcção dal

Obras Publicas.

Vum ¡nu-n Avmm, com o cx director du rn-

frri-h ruptlrllçñh e lllllhlrn cut'unt-.l riu engenho..

na mr, Francisco :int Silva Ribeiro, tendo por'

..qui rYL'mln dvade u n-mmferencit¡ do "teamo o¡

Vllheirn para n capital

PM'. lt nun alma.

W

~_--úód-_

Irnp'nx-tnçõu de' trigo

Foi ia' publicado o decreto uu-

ctorisantlo a Itllpnrlação de 50 mi-

lhões «le kilos de trigo «it-ottcn, ñ.

xamln cm 9 réis o tlll'ellu de carla

lillo _ '

Em virtude das reclamnçõns

dos interessados que ao encuntram

¡n'ujmltcaclus pela actual tahclla das

quotas tln rate'm tln trigo, vu¡ se fu-

ZHI' a revisão da mesma'.

“Oak

(”lareira Bello

Consta-nos que chega alem tl'aa

manhã a .sua rasa tl'esla cidade o sr.

Mureira Bello. qnnsi reatalmleculo

do :lllt'll'lüllo que nào Itu "muto ¡uôz

em loco contra si proprio. Muito u

Vouga ia all se enrontra installatln Íelucítamos.

-C-.-M

Junta medica

Seguiu nn Comboio da nonte ele

homem para Lisboa, onde se Fui

apresentar á 'tanta medica atim Ile

st-r ttldpw'munmlu por ordem supo-

rmr,.n sr. Zacharias :la Nam c- Sm t,-

3" -Illlcinl da repartição de fazenda

tl'uilo altalttcw.



  

willl'tlltlfil Agr-.rula

_.. _.=(p): ...- .__

São seiiipru dn maximo interw-

se. piihliim aii bt'lll'ltitllt'ti c/irmn'cus

agriColus. quo u tllstlllCl." auronuiuo

o illustie prolessor. sr l). Luiz de

(lastro ha auuos tlllP VPIII escreven-

do liebduunaduriauienlo no concm

tuado Diario (lc Noticms. da capi-

tal.

Essa que abaixo reproduziiuns

o que lui publicada na passada

tlttlnlült'lra. Cllllll'lll ensinamentos

e é d nina tão grauilo iiiiportannia.

como elemento de propaganda para

o ri-surginir-nto da agricultura na

cional_ que nós_ i'oui a satisluçñu

d'uui dever euiiipriilii, muito gosto

saint-'nua a transcrvveinus e para

ella chamamos a aiteuçño do lellur

patriuta o estudioso :

Qnui doía anima Nilo ;mamilos sobri-

o que ceurevi n'ene ln'Ullllt) logar ¡lui-rca

do credito agricola »m Fiança, nn negra-i

_ ln de uma «incursão n'-'sto pain, unll- l¡

vor¡ muiij (ln longament» mn informa'

nobre o d--ounvolviinnuto d'r-sua vasta vm-

pren ofñcinl, junto da i-»pariiçño comp--

truta

x 0 Reunion-Into amawl o solicilo qn“

.Miu mis lôi'a (lisprnuxdo, incitntt t"“ a ll

de now) aguia ao lDlllill'HlU da agviuill

tura da rvpnblica franch procurar noti

cial¡ do anumplu junio »lu chi-ln do ser

viço do credito mufuo e da Cooperação

agrícolas.

Os dados qua pondo cullu-r são do-

multic- a ¡ntnusnr o liivi'ailor pnctugnw

ainda an- cnh o sapo-cio Brrrliuilnr do

¡ilppliuiu do! Tnnlalu, tão corriquairo na

citação liti ratio nacional mas que rral

Inc-nto indios bem o cotado d'niiua da

agricultura ploitugunzii um face do doou-u

anvim›ntu do credito agricola no ustrau

saíra.

Dizia ou em 1905 qu- no primo-ivo

“nv-siri) d'vsuo ¡nr-amo anuo raislitm «ni

França 12H30 mix... limao-s 6““an «m

63 caixas ragiuuuel, com um total do

46:010 socios

Essas mimvros rnpi'et'nlavum uni

OIIllIIB-ul pi'ugicnuo sobra oii (lt- l:900 qu“

oram assim di“lllbllllllll': Unix“ l-'oaua 87.

.caixas ru-glnnael 9, socios 2:175

Em 1907 fulli'll'lln n cunin d'euns

¡narituiçõq com 815 culXils regionais.,

2368 caixas lacuna a 96:19? socios.

Os ¡amador-aii fruticrn-ui utiliwinm a“

da 707708z436 1'¡ «nuns (14.141269l6200

iétn; dao caixas ltICRFt¡ do c'ecliin agrii-ola

mutno, o quo «na IIIlN'i' 1906 um uvnuçw

de 14 inllhõ-'a (28000006000 véis).

O montanlu dos aduantnmenius po-i

tuo giahlítumentn polo Estado á dispusi

ção dn- caixa: I'ngtlnhñn ailingiu n total

do 28 7862096 l'vaucoii [53573196200

'635). 'i'm-d* davi' ii-r ilvdini-ía a quuuiia

fl“ Franco-i (31113336300 réis).

rap-inliolqaila do antigos wlnanlain--uloi

que não foram reuovados quando clwgnn

o ñin do pri-an.

0 capital priipi'lu das caixua regin

oii-_w nubiu a 9.0752383 francos (giãis

l 8150765600) o o das caixas 'Menu a

5.273:009 lrnnuoa (1.UÍ)4:60lgSSOO lél-l)

Juntando llia nu rt'wrvau dos 1906 na

imphriancia ile- 1.026:583 francos. vê sn

qua asi caixas regions" dispararam no

passado armo, para inaugurar n seu fimo

clonnlnontn, da 38 730443 francos, ou

seja da 71469886600 róia.

Mais Otlbl't'llltlu noiavel foi o dei-on

Volvinwnlo :lu caixas locw-e durante n

nnuu da

l)- 1:638 "m l906, passaram a 2:l68,

oonloriue já uimiciunni; o numero d. a..

anciarlus vaiu d-- 76:¡88 pala 96:19?, i-

tu é, nm um annn mudaram-eu 560 ca¡-

xaa vi'onoinii'iu ›- da crniliin loca", .a .g

orudeu dr “20:000 u nmn'r'- da socios,

O Capital subscripiu passou da Fran

cm 7.0912267 (1418245315400 -éi~) u

francos &9:29:6354 (1385211365800 réis);

o 'capilal entrado, da 4 3551258 liam-m
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(Continuação).

O.k PORTH'OS segundo a

D-\ l'll-\Çà | denomina-

DE S MARVUSl ção dada

ás_ amadas, ao IIIVPl il'olla. traçou os

e PKPt'tllnu os n arqiiiti-cto Felippo

Calendario em ¡nr-ado do seculo 21.

Tanto agradou a .bra, quo o Esta

.li. o rocumponsou i-nni largou-za. e

o l) :e u ¡Iio'lltt-Iil cum a mão do

um.. \lU suas lllllaia. Bizarro Dogu!

  

(371;0515600 -éu) ...bia a 56:34:291

luiwunn (1 1330:553;$200 réis)

1

No iniiu-nro nino o ailginmito foi (1»

367.673:400 réin; im segundo é repronon

tado pol 2:39:3005000 rei-t.

04 ainpu-sliiuos feitos, não cumpri-o

hl'nilairlu 0- motivam-nim postaram d-

37 “11552 t7 427523l05400 'éi-) a fran

cos 42') 376:309 (9.0791261õ300 nóis).

I

o

Dna 14:14¡ nuntoq fPlll'“l”nlalthIü

da nliliiinção p lu laviiui'n dn Illnllnll'u dn~

caixas mumuiníims o da OlÔ-llill um

contou furou¡ Mmpr-iitmloa a varimi

i-ilt'lr'tlatlc'd Cnop--rniivas agrícolas o hip“

cinlmmta nos syndiuaiim.

E n'eúaw ponto é que para mnilos

doa mrua l“lltltus »slá ii nnviilmlu do cré-

l

dito ag~iuoln rm Fiança; p i- a ll- aim

da não Alludi até livia, :na 'pari-ca u'usia

i-hrnuica livhuln-inurlaiia.

A lai d' 29 da d-zrmbro da 1906

alargon o ciéd to pin-nanal o- a praso culto

das luis da 1894 i- d» “599 até ao uréll¡

Io con-activo_ o a longo pumo_' «in favõr

das ¡intituíçõm da llllllllillldillle.

As comparativas agricola; foram all~

rtoriuadaq a l›-v›in'av adoaotuinrutns das

i-aixan dr- ciétito até ao dobro do capital

entrado a por oapaçua do tempo, qn- pó

dem ir alé ?Õ annual

E'

da Fiança 'tu ohin untawl da prwgwwsn

i) i»coiilini'imontu| pPlu “um-inn

do i'ivilimçñn. qm- !av- mowdndw então

Azuculandu no o ll toeiiioviu.

E' u utilidmisinr awmçanllo no IMI

Ii'abalhu (1- i'egmwiação o Iiniinlmmaçño

da aulicultnia mundial l

0m 1907 'Itg'ililáaiçin -u-I_ conforme

as ro-gnin da nova luil varias as- nciuçõ-a

dns quav-a Iô rm'vb-'rain iá

I'HlH nano «inpi--utiuivm ||H t'()l|thlBl'uVr^l

Valôl'.

São 3 Iriiariau, 2 lagar a, 2 «lis-tilla-

Ilan, l »loga »mL-ill. l. ñllcl"dl\d$ para u

prodnrção o caos-rvação dos lvgiliuan. l

ouriv-rluilw para a producçãn o Venda do

linho, l moinho, l fabiiua d'assucur o ou

tra dv focilla.

Muitas nulraa associaçõ-s união cous-

lillllntliivnñ pala apiowilar esta cuiiai'le

naval vantagvin.

coopwativan

gíalaçãu. compl›toii a ~i Fiança com a d-

l4 (ls jauniro do conmuh num "Ii" DM'

mitto ás sociedad-os

formadas «uh o I“”gllll'JII da l-i do 4 «l

julho t'r' 1900 v aos sans socios, noira

:rm na fornmção a nas nprriiçõ's das cal

ima du inédito uniu-.Ia.

Evidnniementa vaias luis, se accu-

sam por um lavln a iiiulvaiii'iilada o~ a min

ração do uióliio n'uqu-IL- pull., mostvam

iamh'un qu-- o luvlntl 'I pessoalmente. np

tl“ negui na

zar .lo dumuvulviinantu da in~li›uiçâ« qu»-

lh» é daslinwla auspiciur nm la'uu ›- pro-

iiizun lutou: ao liincrimiain-«nin da mix».

não corro-uponil-u uoin o impan t||l'^ ¡c-

urlia o dovtn «esporar no magnifico guri

lu dll Edudo.

A olna va- s» consolidando_ é cento,

mas ainda cume» dinhwiro pain tits Illlll

tai no crédito cutlncuv..;

Duas lições .u- iii-am para nov-w nzo

do muile "Iltllllfilldl dWeIHI factos .

que iulga util;

a invuiçi'to da pariu dos gnvuruos

dos nuvim prince-anus para falar aprove¡

lar. grundmêmc, á multidão rural os hn-

nl'ñcltlü da lrgislaçio, qu¡ para lh'tl bv-In

promulgo".

E «asim consegue na venunr e allin-

gir o alvo visado.

A 3 ' parto refnre-so a leis nus-

989. :luís lllCUlllplel'Aâ u put' isso do

nulla «metem-ia. motivo 'por quo

aqui paramos_ fazmidu votos poi

que os nossos governantes u os la-

vradorus portugovzes se cuiiveir

çain quo aum erudito agriciila, co

mo li'i lóra so pratica, a agricultura

portugiin-ua não progrudiní nunca

e passará aoinpro a vida do uiiwria

e de vergonha, quo ti'io tristoinvnlo

__________.._._..._._______

 

Mas taniauhas distinuçõos não

livraraui Calendario da docapitaçño

por conspirodor. A Rrpuhlioa Ve

uoziana foi semer partilhada «otro

conspiradorus o ali-nunoiaiilos, v a

sua Inquisição estava sempre dis-

posta para lavrar n-iitenças de morte

Esses PU“¡CHS acompanham

i'll“lr'l'ftlplalllt'lllü a Praça por 31a- u

dos, e constitui-ni ampla e nlugauto

galeria onde poileui passear ii von-

iudo inunios milhares de pessoas_

ao abrigo do sol o da cliiiva. Para

“sua galeria extonaissuua dam os

importou cafés do Vuneza, o os sous

melhore-s ieslaheloiuuie-ntos onde o

estrangniro' pasma da perleiçño e

originalidade !dos trabalhos no ro-

Heo Coral colhido no proxuun golfo

noiu o uninoila colado lacnstre. em

ñlagrana (lu ouro, (-ll) Vidro e espo-

lhos, mn osuialie_ de madeiras e ine-

taeu mais ou tucanos ricos, t'tll irei-

due do seda e veludo, nos. afaniailas

1

DIST

Não cont-mta, porém, com anna lo.,

muriris i

l

laollando as portas du camara!

 

a parei-inicia da acção gov--iiiativa ,

na prupagnndn d'um plano do foiumtn t

l

i raso o coilcgu o tratou.

l

I

l

l

ao traduz n'usso quadro magro de

fome por «pio estão atravossanflo as

rugiõns teracwsinias do Norte do

palZ. -'

Ao “Jornat de' Vagos” “

--==:>(~ O:-

 

O jornal de Vagos gasta uma

columua com o partido regenera-

dor d'Oiiveira d'Azeineis e a res-

peito do que lhe vae por casa e do

ue nós julgamos de todo o nosso

ireito perguntar-lhe, responde-

nos : ¡

¡Subre o priliilo qua o Districlo nos

faz, dnsculp--nne o eslllllaVI'l UMM-¡gm!

mas v-m nuau casa. nunca I'rcunhvi'e-

mais a uuimin u dli'ottu de m--iivr Ii

nani'.

E assim, não Pod-unos satisfaz-u' lhe»

o dusrjo que manif-siou. . . dv- qn-rnr

lmbe u que vai pela Casa alheia.

Elllielv'uhu eo o mim-meant:: calle

ga com u p-lllluü lá de éaea n (lv-|86-

uos, ii nós, no sucos» do nosso lar ›

anslõnu¡ animam-m, nós rá uni li

qillilavrlllon ou¡ com o. .mirm, -s ui no

l

›

c .-i-Nwlo da, ¡lllül'V'ülçã't ll” PMN“"

Coil-'ga d'.-\v~:iin.ii

Andou ojornal de Vagos a blas-

phcmar um ou dois nie/.cs inteiros

!contra o sr. dr. Mendes Correia,

chefe progressista e contra o sr.

dr. João Koch* porque se queria

nomear este sr; e o logar de con-

servador pertencia de direito ao

srí dr. Sobreiro.

'l'ratáinos nós aqui da questão,

ojaneiro tambem della publicou

declarações e ojornal da Vagos en.

tendia justo e creio que gostava até

que a sua indisposiçào politica ga-

nhasse ecco e. . . muito ecco.

I Depois appareceu o caso da es-

lcrevania de direito, accusando o

ljornal dc Vagos o sr. Claudino de

 

5 Brito,- adre secretario da cama-
I

ra e redactor do Correio de Vagos

-dc ir otfcrecer, sem isso lhe per-

tencer ou ter qualidade para tanto,

essa escrevnnia ao sr. Francisco

Victor, presidente da camara. De-

pois vésm cartas e por tim appa-

“ rece-nos O'Cominercio do Porto a

;diwr que o sr. Francisco Victor

é suspendem¡ o .sr. padre Claudino,

 

Ojorniil de Vagos perguntan-

do-lhe nós o que havia sobre estes

Importantes ussumpios politicos,

discutidos em publico e raso pelo

ljorual de Vagos, Soberania, Dis-

'tríuto, janeiro e Commercio do

I'OI'IO, dio que ein sua casa não

t nos reconhece o direito de matter-

mos o nariz, occupundo-se o mes-

mo _jornal de Vagos em columna

cheia do que voe por casa dos nos-

sos correligionarios d'Olivei 'a d'A-

zeme'is, tudo deturpando e dedu-

ziudo mal.

Unico, pois, não é?l. . . t

Tenha o prezado coilegu pa-

ciencia, mas ha de explicar-se, por-

que o caso não é de sua casa, mas

d¡ publico, visto que em publico e

Poio cumié ?1. . .

..--____

I'lltlllllENlILtS CthTllA A Filllll

-=oi-›c=- - I

A acção humanitaria e energi-

Ca do ini'auçan'iel representante em

Côrtes tli)

:Ártllui' da Custa Soula Pinto Basto,

'Irlllluzlll (H precisos en'citos a ipic

Visava, pois que u gowrno tendo

perguntado nos lerinus da lei ao

Mercado Control doi¡ Productos \gri-

Colas a porção de milho quo havia

ainda no pair. para, caso nenhum lion-

\'esse. ordenar a importação do ini-

.M

 

rondas locaes. e oiii outras inume-

iraw-is ilspecialidados, row-laudo tu-

'das notavvl intensidade) artística.

l Ali su HKIlNHII tanibmn aa hole-

"zas l'i-miuinns, tim* nie-rvc--m uspo

oia¡ capitulo.

A PRAÇA com a sua

DE S. 'MARCOS n graci oaa.

cmnoda u tllVHTllila galeria do¡ l'or

de Verivza. o seu centro. u coração

da sua Villar Ali a cidade luz omni-r-

cio, politica, eli'gancia, critica e

_aim-r.

Do verão ali toca :i tarde, tros

vezes por semana. uma hoa banda

do musica. No inverno. nenhuma,

pessoa distincta deixa de Il' ltÍ pas-I

sear das 2 :is !i- horas. A chuva al

ninguem impede il'esla devoção á

districto (l.'\\'0ll'n sr. di'. i

 

[HUN, DE AVEIRO

lho. como tanto urge. e não podendo

i) Marcado satislzizor ao podido du

governo. estê deliberou Consultar ti

lavoura portuguesa. ¡soniirturuiedio

das Camai-as.'atilizer da sua ¡ustiçir

visto (pie a importação do rulernlo

cereal, .poderia. sem cha consulta.

reduudar u um grande prejuizo para

ü lan'uuru Iiarumnl.

A camara d'Uliveira d'Azeinaiq.

que amigos nossos reni gerindo cmn

grande inteligencia. 'altrimmn e zelo,

resolvi-u na sua tlllllhll sessão. convi-

:daiu p -r inli-.rincdiu dos piii'oclim u

ragrdoreum lavradores il'uiluelle iron-

Ct'lllO a declararem. na srcretaria

da cama a, no primo de ti'ez dias, :i

(litílllll'litde de inillio disliouirel que

'possuem para abastecimento dos

iiiei'Cailos ruiiCi-lliios. '

Bum hcjau Oliveira d'Azeineis

que tão incmiçavelineute sabe punir

llUlUS "1813 CQI'US interesses do pOVO.

_MOD-o

l An public-u

O Banco de Portugal ordenou

a aprehcnsâo, não só dos notas

falsas ddkãüàtOOO, 103-000 e 5$000

reis, das séries e numeros abaixo

designadas, mas tambem dos seus

portadores, para o que chamamos

a attenção do publico.

As séries sobre que recahirão

as referidas apprehensões, são as

seguintes :

I De 50.3000 réis:

Serie E. S. N.° 13863 a 13914

» F. S. » 13865 a 14000

l De 105000 réis

Serie S. R. N.° 13800 a 13900

De 53000 réis :

Serie A. R. N.° 12838

» E. S. » 12833

» F. S. » 13333 u 13895

» G. C. » 11835

» S. K. » 7893

» G. O. » 13818

» T. G. » 13959

» T. S. » 13933

» G. S. » 13833 a 13896

» T. S. » 13383

» G. K. » 12833

 

Legítima. dafeza
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«Voltonionus para a França e

Vejam-ns como a republica nos ensi-

na o mudo i-.umo se tli'ft'l'lllelll Ut¡ po-

iloares consumidos. A lt^| do 23 do

junho de 1888 interdioe :ins chi-1m¡

das laminas l'illtlítl'llPS em França o

aos !h'tls lia-rdviri-s directos, o torri-

torto l'rancez Em 1890. o aétual dn-

quo d'OrlHanu aprr'senlIHI-Su na rr-

¡partiçño do rocrutaineiito, ein l'arin,

odieclarouquo,tendoccunplvtado20

annus de vdadv, queria. Cullltl cida

dão friill'TZ. cilinprir as lHIS iiiilila

res I* ::listar se nas ñlniras ilu ("Xl'TCi'

to Fui prvso. foi condemnado a dois

anan du lll'lQÍltl. o só sahiu da ea

(lHla do Clairvanx quando o chefe

du Estado lho poiduou o rosto ila

pena. Era a republica a ilrl'onder-se.

A (lt-luz:: da repuhlca chegou

!ao ponto de so inaugurar em Fran-

ça. oeiiilu Uotnbes presiili-nlo do

cunsvlhu e o general André ui¡iiis›

!tro da guerra. u torpo sysieiria da

delação no exorCIto u no l'unccioua

lisino Averiguoii-so a vxisieuuia,

no ministerio da guerra das chama-

das l-lches, sohre a Vida particular

a as Uplnlõt'e politicas dos ofñniaos

do liXt'l'ClluJ e das suas familias!

('hugoii-se :i audaoia do so indagar

se as mullleros ou as lillias dos ol

fieiaes e funccionarius nun ii missa!

l

,concentrada n'uin só ponto, como

l Veneza na Praça de S. Marcus.

Ali diariamente ao agita torren-

cml o innvuuenio do outiiercio, do

*luth da i-lugancna o do print-r Ali

se realismo todos as denionstracçõcs

publicas. civis, religiosas ou patrio-

tii-.as Ali se faz todos os sahatlos a

couuorriilissima extracção da Tum.

lbula. Ali. durautv o Carnaval_ re-

vfervein as mais extranriliuarias iii-.c

!nas dv boleza, rugosijo e intriga. as

quaes nani outr'ora a brutal inter'

veuçño do punhal e .lo'venono co'n-

segtllalll interromper, e que são hein

E dignas de ver-se porque'eiu nenhu-

'ina outra cidade ao oncontra local

mais apropriado ao destaque ila or-

namentação e da illuininação.

l'ara se fuer idea. posto que

 

Muda Os galhardos Pill'llCllB ulle- longiqiia, da animação do carnaval,

rocmu gentilmente a sua obrigada basta dizreruue :i veneziano é de

aijuvial, garridn, sociavel o garruln

('alcidu-so a unibriuguoz u quo l

l

l . . .

ticos, Ct|n§|t1llH o punto de reunião

e continua galeria.

Nenhuma Cidade tem a vida¡

Quem não fosso pelas ideias ropn-

lilionuus «ra reformado, demitlidn

ou transleridu com ii llHIlur das

seiireriinumas. E viva a republi-

ca .'. . . l

v Ein julho uu agosto passado.

um oilirial do exercito, de cujo no.

mr- nos não loinbrauius agora, por-

ipio :escreveu um artigo ('.tllldltlt'l'a-

do violento o pouco ortlimlnx-I. tm,

Bv hein nos recnrdaiuos, refurmado

pelo actual ministro da gueria do

França, general Pit'qllttfi..

l'or occasião IluB fuzilauwntus

dos grénstas do «Villeneuve Saint-

Giorgeic», proximo do l'aris, um ju.

lho ultimo-_ii republica tambem fu-

zda o povo-o eiuprvgado das ani-

hulancias urbanas, Roche. aasiguou

uma circular oiii quo u guvoruo ora

um pouco mal traindo. l'oia, apesar

d'euse docunn-nto ter uni caracter

particular, Roche foi iinmmliata-

manto deinitlido, e quando. lia dias

ein sessão do conselho municipal

do Paris, o sr. Doavaux quiz :ligou:

tir essa demissão. u prefnilo de

Sena, sr. do Silver!, iiilervrio im-

inmlialaiueiite. declarando que itun-

ca adiniltiria quo ali se iliscutisse

uma quosti'tu de disciplina»

I (C. da Noite) .

 

Camara. d'tllivcira

iii: Azemeis.

_.-._---._.::r-á...,

Os nossos correligionarios que

cmwlituwn a Initn camararia quo

triuinphon do lucia ingloria do pro-

gressisuio d'Olivrira il'AZeuiois,

são cavalheiros de toda ii respmia-

bilidade nu com-.olho. iut'olligvntvs

e probon, oil'orvctondo uma Silllilü ga-

rantia da brilhanto_ e¡ proliima ze-

n-ncni quo dentro do brava¡ tiras un-

cetafñip

Eis a lista:

Efectuou-Camillo Pnohoco da CHI'

ll Foi-Mira, Annian Part-¡ri- Frito!" ¡inl-

lesa, João Rodrigues Quintana Junior,

Anti-uio José d'Otivaira Junior, Mind-l

da Conouiçio Ruulwo Silva, Albino S It¡

ru Pinto dm. Run!, .lo-ó Manim Puclwco.

Substitui“. - Dmhulino Alva; «lu

Silva Larangairn. José limbo-sn ch Q-ui-

dum, Juno Domingo¡ Pnf'il'll Ayron, Lui¡

Marquos da Cintra, José Sour“ Pin'u.

Manu-l Antonio Tail-res, Antonin .lu-6

Alves Murairu.

An grande partido regeneradur

d'Olivoira d'Azeuieis e em espocml

ao seu illustre e prvnllglusu clwl'e.

sr. dr. Arthur I'inin Basto, um CHI'-

dualissiiuo abraço o na mais uiitliu-

elasticas felimtaçõn il'aqni lhes

reiterauios pela Victoria alcançada.

_._q--P-

Expimicñu «lu Itiu da

Ja Iléil'u

Estava ulñoialinento marcado

para liontoin, auniwrsario da pru-

clauiação da republica. o encerra

mento da EXpnBlQñc), correndo boa-

tuu do que ella será mais tarde, la|›

Vez em janmro. roubei-ta. com ca-

racier porinanvnte, por ciuita do

governo da União ou dus Estados,

dize-ndo-iie mais quo ou arrundnda,

conforma proposiasjií apresentada¡

ao governo, ou pur conta do gu-

verno. alla será do facto roahort¡

mal! tarde, plltlt'nllt) até tomar ca-

raterc permanente. constituindo-se

um local do diversões. prinmpal-

lllt'llle durante a estação calniosa,

porque, eahatido pelos ventos do nl-

lo uiar, não attmgini nunca a loui-

peratura da cidailo. nos dia¡ torri-

doa de dezembro a março.

_M

 

Folia levará ossas cabeças aempre

exaltado¡ pela ostentação, alegria.

praur e pela arte.

Em marmore tem Veneza os-

crita toda a su.. historia. a que: si-ro

vem do eloiluonius paginas templos,

esculturas, palacios o monumentos

do toda a espacio. O bronzo a a pin-

tura ampliam e reforçam todos ul

capitulos. Mota tarde u vereñcaru-

mos, quando lançarinon ul olhos pa-

ra a historia de Vruuza.

Por agora. contenteino-nos com

assigualar o tradicmnal «fll'i'QllglII da

Praça (lu S. Marcos, o algumas do¡

mudas iioleinuidadoa. leatas r ¡in-

pressionautos »cenas a que tmn Iur-

vulu de magnifico teatro.

Barão de Cadari).
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A H na opinn'ín do thhc-s é

VIDA “curta e suja. o na (lv Se.

hI-prohanrr. tão ma quanto póde

capoeira-se.

«Nãu lta nada all Expornnontei tn-

tlu.--Inn|lwre-u o vinho mas não lia

nada ul¡ Navegar! Em¡ mon.. lwm.

mas não lta nada alt. Coçar_ igual-

mente. runs não hn nada all thcr

os Alpns Sun. Tambem «Xpurt l

nwnlv¡ issu; o ñz uma r-xreiwñ-v do p

Vesuvrn, trllIHl para tlHtlll't) da cra.

tera, mas não ha nada' alt ln

Hai/emos de conf-usar que, sn

(Éoldutrnam não tinha nurvus para

Br“Hlll', tinlta. em compvnwçñu. o

segredo (lv arruinar us alltcttm eum

tanto não Im nmln ali. 1

BEÂUINCL'XÍRE, vscupttuo_

0 FA “USO nndvpen

POETA DAS FLO lnlt-nle. tl

RES DU MAL. nha çrula

inconveninnma qnt' fazia duvidar do

seu equilibrio mental. Ah¡ voe um

exemplo l'rnpoz St'- lazer uma serio.

(l e nnnlvrrnutas n m _ Brum-Ilan' .

Annnmada a prum-ira. acudnn a ou-

vtl›o. alranlo pt-ln son numa pros.

ligímm. ntllllt'rusm public" Hummel

'trtF-ltltlllllaVütH_'St'nltulavt o. tnennnas .

da nwlhor scvcílvdarlq,

Beaudnlairo nrun duranln nlam

(le uma hora cunqnistandu grand”

aplausos, e fechou assim a Conte

ranma:

-O actilhimmd'o. nnnhas ae-

nhnras_ tpw Vos digoastes dar me.

uenmhilma-mn tanto maia. qtlnntn é

cr-rlu tm' eu 'perdido CHIIVHHCH a

minha Virgindndt-e do. nrmlnr. . , vir

gnndadv que não marc-ce- ¡tn-nus

anuidades do qnt! n outra'. .,.-

Evnlentonwnlu escarñlalmnn

 

de. a nwmna pubescelltH ;tté o relu

g.. das tzelthatoriasl

RHMIllatlu inwdiatu: não pnu~

de rvaltuar segunda conlnrenmn.

MOR“.ES. chamado doRa i

O GR \anll H .lajnz, sua tt-r'ra

v r l

d “de a soltura ate :l vunva. e nl'ns l

.

PINTUR ttotnl_ n MH-ll'ltl

HESI'AN'HUI. pur tati,... II.

 

all¡ por lãôann-smitnu su vr-strdu

countmnatnhn nmgn¡linmrvla,1pt¡-doq

agradou ao rui, ;t punto d.- mandar-

llw pagar e rlespn-dir Morato¡ des-

culpnu-se tllZHllllt) (pio gastam (piau

lu lInlIa para cnmparvoer dignamou-

te. ante o Monarca, quo lho. por

tlnull. '

Em “381. visitou Felipu Il Ba-

dajoz. vu¡ Morales, mas Vealttl-I hn-

mildmnvntu _ '-

-Muralrm estava ¡noito velho,

disse-lho o rei

--Mnito Velho_ o mtltlo pobre!

_Tereis 200 (lucados para o

Juntar. I .

_E para a ceia, nenhan

A pergunta r-.altin na graça do

rvi. que llm mandou aimnur mam

100 ducados. '

_O ADOBE. ÍSSE

l'thÍÍ'lOSO “A Industrial a

TICHlAl. DE_ veslnlm vwd

('ONSTRUFÇAU la d o Es

AVEIHENSE, guerra, e

llPatlu nn cr-ntrn da Anwriua do

Nurto O atlnl'w ton. ali nuuw pare

cido. rtuby Os anwrioanos duram ns

arlnlws aos hnspnnhm-s. (|th cmn II!!

Mahou aprenderam a faut-I os Os

andre-a chatnmn-llwa ottob. A etnnn

l'›gia drunncin no

'.-

Protect-ão á. incline-aneis).

O sr. Consclltolro Campos Hen-

riques. além da l'elllllllt'l-lçán do l'nnc-

monumento intnrno das Lasar¡ de Cor-

recção para menores. do &duplamen-

I e' qm* turno

I

 

_LYÊÉU Po

MATRIÇULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instruc

mercull, de_ [ele raphm e de Pharmacia.-Classes de gymnasti

BCXOS matricula os nos Lyceus, Escolas Industriaes, uormaes,

Este co"”la'm tem aposentos que lhe permittem ler os dois sexos absolutamente ¡so-

ludos um do outro

A "'S'lü'tclu do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Ui-

reulor e da antigo professora Í). Edu

O el'ãi"" 'h' CW“) "05 Lycens está orientado de modo que os alumnos d'este collegto

l"“lem llnllllltur-se em DOIS ANNOS para'o exame do |.°. 2.° o 3.” annos; N'UM A'NNU pan-u

f O _ r
~ . ” _

e 0- e ¡andrea! NUM ANNO para exame de 6.” e L“. o que representa umao exmllt' de 4.',

importante @cornotnia dc tempo e de
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_.tn :I rasas¡ dc correcção das extinctas

eslnçõrs agricolns de Vizcn o «i'Ano-

l dia, para o intornnto dc nnrnmes tl'és-

le e tl'tíqucllç ¡ltslt'icm e ll'Utlll'HS Iwo-

rodenunn de irlctílttt*0›'carm-ler snriol.

apresentará na proxnnn sumir“ lt'gts-

 

Irisrtttcroi. m: AVEIRO

¡nlrlerttial, vícturtosanwnlv

I'vgrltat's.

Acertar- de novio as minhas lo

I Iiritnçc'ivs .pelo rossi» acto de cura.

lgvm (não creio dizer de mais, eu¡-

quo

 

' . ' ' ' 'i '.n ~ t' 't

Q¡ (uh | B C H l e n O la““ 'l'l' pune“? ,':er u dt!" 1'" pregando este termo) i- credo nos

l O 'IU 0 a , - - v y . ~ A u _

t r ar a r m, r s ¡nopnnnr d mrndncn .u t., crum o a W“lmwnws mñmmmeme ”xlwma_

("mM/a (“ter a WWW“" 'la ”ll“: burguçs destinados “Os que náo pÓ- dns um“ que sm¡

tlrranr-la doruço ou ilVítnçdtla erlode.

lançar Inào d'nntrn rornrso quo nào

suja¡ n d'ustnulttr n ('urnludc publtqcn.

Brut ltanin n l,¡l›ll(lu~t) estadista e

illuurr umrcrlial do partido rrgonr-

ra¡ tlur.

.--w-_n

!Vlilhu exqrtico

VUNNU rreadn dedicado

Paris, 8 d'abril dlt* !856.

Ernest Renan.

_t _ .

MODAS

_._ =-.'§:=_ _-

Em todo o mondo «II-gama se reco-

Vatà Hd'Í' ñnalnn-nta aitctnrismla uln--oe u sopeirotídçdn dos l'anucuav-u, co

a ttnpnrtacñu dr' 20 milhões rlr- kl

lügratnas de tnilltn «xotlcm couro¡-

me thununlta -ln nuuoolhn snpt-rmr

da agricultura. .Q l'PS!WCl|V'l tlll't'lltl

'ainda não ltll fixado.

 

Eàistolario
,

---='I ¡IO-_-x

Sr. Alp/un-m Pcymt.

Agradeço vos vtvamvnte os Vos

uma fwtl'nu artigos !inline Busstml.

Fullcdu vos por te-rdes ousado ata~

ea( CU.“ [aula rÍÀalquPHi¡ Q' Vlgtlr

nm lrlulu da I“HUIIBII'a :ulmiraçñu

As Itt'llthlüIlHH Inlltwnctas (log

clero. da Umvvrsuladu. o do lltrrrr-

tnrgt rvturncso olevztram em torno do'

Iioinwt urna exporte de' recinto aa

grado (llll' pvnotraes com Igual att

'dacia e ÍHlicnlado A destruição do

tal Supersttçño (até onde_ ba-m rn

telinltuln.se destrua- num snprrstiçñn)

'ÍIH S"l|t|N'H tuna das tulnltas Ide-as

ñxas Ruahsarnes, ulque eu quarta

l'uwr, vuntu Vezes Inc-lhor do que o

torta leito: as Vossa? provou são

(loolatvus, e lurte e ltabtl a Vossa

exposição _ _

Aguardo ¡mpnmonle a 2.' serra

dos artigos, um (pio examinou-is

Conto escritor aqnclle ouju prnult-

gm unmn homem dvstrnistr-s. Mos-

'trao cnnmjusammttu do quanta iogu-

uunlado o cunliaurm. necrssitarani

us Ul'lllclm para aceitar. cumu Ultras

primas. um Irahallt-n'tãn puertl co

mo a Historia Universal. rpm. nos

nustsos duas, merecvria ñ

gurar nos onlogms do religiosas; a

I Politica extrutdu da Escritura.

lguobil purndra de. Biblia. I'lll pr::

veulu dv. Low. XIV; o Historia das

Variações'. toda fundado num sutis-

ma t'\lllL'lllH, os escritos lili-antigos.

¡veriladuiros caderno!“ de cnleglaos

Isum valor ltvttlttltlt; os escritos so-

lhl'e a Sagrada lãmmtnra, dr: ant¡-

qundo «xt-goma, ¡Inmo ?Tuca eu)

quo mmllor critma ahrm o Odtllllllln

cum liurtmrd Sim-un. Au p--rsrgui

ções suscitadas por anuuet c--ntra

este _grande ltumrm, tão superior

ao seu ||'III|)U llu tlutlllllltl do sun-n

icla sagrada, sempre me parecurmn

cuructertstnca tln espirito absoluto

lc curto da lgrvja gallmauu_ e da

Sull)n.tln'r-' em ::spt-cual' Quanto ao

mvtod.. o l'nudo du cunhocnnvntos,

llussttvl nâo pau" da- umhmct'usla-

do stll'hullnlaln; creu. tlt'ln r-xagvrar.

(lo-Mandu the aba-'lutauln'mo apenas

lo mento _de ururlur_ Eua possue-o

!elle mn grau: st: «elle no

contentasse Cutll n ¡Idlh'l dv um

Masc-»run ou de um Fnéolner, po-

deriamos nove-.nal n, como o pri-

meiro "tw-tn: -lu ul--t-pwncm classi-

ca; mas u |›H'lt^llçf¡0 de resolver,

pula retortca, na¡ mau; grave» ¡tru-

blumas da l't'llgtñu. do politica, da

lllstnl'lü¡ da ñlnnuñu_ ' '

allcllüá

trlt'vnrlu

e lllstlull'llta-

ve.|._ |.ts0ngr-antlu as más tc'lldvll-

unas do rsptrito frurntez. Sri'nprc- se-

duzldu pola pompa da lntgttauem e

por uma pl't-'lc'tltllnla apanncm de-

orda Henrigneta Pereira.

dinheiro.

 

mo au'íulu Un qn» tu--lhor coolirCrm n gran

do al|o da andou' sulnple bvru antldou,

ln-viliindu, na¡ (lavldlu prup-uçõ a, grau

dos ¡tn-peu».

Entro nós trmns tombmn muito quem

viam bvrn a (IrVemns conÍ~~uunr quo do hn

alguna unnm pulo cá no nota uma glande

transformação na Ilumina do vvatrr do

guandu putld (laa'a'nhmao. Puro-ce que o

luxo o n bom gusta! eo Bam domomatiuodo,

ltuvendu muito uma oguuldude uu Vector¡

rio.

de pôr nula a sua utlençñn e llgtu o lnuhll

lntr-t't-sco á thth'ln ou á 'XCGHII'luItlutlH

do» vvmluartun, longo de na dleur inliu 'u

um p-lo luxo rxuguíadn qnn vê --rn nn

tras Illalu ¡tt-.u, amb dirthr-Ur muito bom

cunuurvuntlu
:na ¡uam-tra. do

lvutir «l-«gnnl~', lina n Ilwwptctvnctnan.

(I'llulll' u

Una na t-utlrttoa que a sua posição

oxign ..n pornnlln, sem nn eutlmniasmar

Cum a» constantes Vtttletlttdn quo appnrn

I

l Cem .

l E. para nulo' qm- não quaui snrnpra

las launmnn num (llulluclttl e mm- cool».

Mudas_ put-unindo até gruurlvn Íntlnnnn, qu»

l "luis a» dialtngnvrn pela moderação n um

l pltcttlado rrlutlrn m¡ «nicotina dns uma

¡nulla-Itu».

Nós cnnuíllnlnmnh um vnrdndoiro la

lento, n ttvln que hm algumas p senna dn

sv vr-tic com g'tnlu e vetor Ml'n'lpl'N m4

muda, Ilutnrlu ¡iu-Ildo nlé !ln algun' v-n

ltdon "13,24 n-adun. Por lavo_ n~ ..r IN'IPHI

||t|r||

l

i

nanhmn

rnlnulnr o, I'mpwgn

du¡ ás lull-ll u da “Maçã“

d~ cndu v-taçãn. ' lnllu n

gvnln drv» rn-lhur

qua l m do

pousada, ¡nun-lu Iralthfnil'llluçõ's qn» Cu"

l clll"tlt n cuquulutnn bnm --nIn-ndrdn_ com

la rcvumma. No província, Nubn'ln'ltl. ou

d» ao [Milo-"vu ao ratlagum qu»

"na gvnatclwo cidnd-u, é q-m é ln(Ílp¡)~'|t›-a

Val rvnnvno os vwelidnn qua »ativarrm ló

nl'Hl-m

ra moda.

4.-._-

›\ var-inlu nn [Brazil

Drum ter haixaulu considr-ra-z

velnn-nte a varlolu (pm Ita alguns

nwzns lFlll fc-Ilu numerosa
s vtcllmas.

no Rio do Janeiro.

As ultimas noticias d'ali rece-

bidas dizem que, apc-zar «VF-.nua llt

nmnnçñn na intensidade. asntnstudo

ra alwtnnrtifrra vpitlvmla. no soma

na lin la um 20 ill' nntnbm registra

ram'ne 441 nbitus, sendo 190 cau-

sador¡ pula varlnla

O ¡..tal dos Ol)ll.tH¡ d'essn ep¡-

rieuna_ tlentln n cmuêçn do anna,

snhntá Importante noturna dv 5:6lô.

A'qne'lla data. nos hospifaes. em tra-_

tania-nto o observação da var¡o_l_a.'

encontravam-sa 635 doentes.

4-1
”-

Cnutr-actu de trunupnI-te

| O Sr Luiz .Vl. de Souza Cruz.

t'Blahvlt'Cttln m) Porto anal“

('.unlractat rom a Companhia li 'ill

¡lua! Caminhos do Forro Barman».

Zon o transporta minimo dv -500 to

nelaclau do creumite, alé março ¡lo!

1909, da estação do Gayypara as

de Aveiro, Eatarreju. Espinho.

Í e_.'.0var. por expmliçñvs (ln vagões

cmnpiutus de. 0an3 regulanwntar

('U ;pagando como tal'. pelo pra-ço

dim :tarifas quo lhe são appltoavom,

I't'Cr-bHIItln thlNHà. por mem do ro-

Flllbttlsv, 70 rélu put' tonelada

--'-

._ . _ _...._______u -à-

SPIISO Comum . ~ anmet assumiu

vou-c- nós a aspecto de aa

Toda a nenhum inlnlligrnte, longa x

l

'ln'

  

CURIOSIDADES
__=,¡¡=__

Acabamos do (luar-.obrtr no Je

mis/t Crowe/e, ¡I'Allemanlta o so-

gmnto o engraçado epmodio:

r «Em Attrndurl', Vin-m uns feli-

zq-s casados. ounhrculou pelos es~

pusos Dntmlk-rger, cujos idades

summani o respeitar/el numero do

22:2 annos.

O mando Conta um soculo e

rptatru llta'lt'us n :t esposa jzí passa

tlmt crulmt e (luis auumu.

H.: vinte' anula!, ungtlmln reloa-

ro. n Jenna-h Crowe/e. Untrrln-rger

alugun nom ousa por dviornnnarla

quantia, a cr-t'tu Splru, pur Ludo n

tn-mpn que na dois casados tivés-

wm qnt" vivr-r. Alem da caso a ao

nlturut devia alunonlal-ns »té mor-

rorem.

Naturalnwnte, o arrondalario

lulgun fumar um hum llvgntfln. con.

tando cum a aVauqada Hlade dos

dom nmcruhios; unas, á mvdida que

ou annm: vão ducm'rendn. Splrü \an-

se nonvrncenilu de (pn- não ha pour

nogncm nov Contratar pvnuñr-u voto

limao, th'to que. a morta pódu mt

quo-om' no dos ¡›t›tiutuulti.~alau, como

:tcnnlece com nu «sposmi Unlerher-

gvr, de Attelulnrfn

Prodigioái da cirurgia

Acaba de se realizar perante um

mnneruuo auditorm, em Plnladt-l-

pltia uma atelisatttunul ("null-romana.

Os drs. Carroll o Keen expo-

znratn um prum-aan sro, por meu)

do tpml substituem, cum orgãos do

(lvlnntns ou orgãos Corrospnmlnutcu

elllvt'tutls ou ¡nuttltuadoo do possua::

VtVuH

Nus.. Conferencm déram con-

ta do haver realizado já, com plrun

exito, divorsaa operação¡ d'essa es-

; prum.

i Desafio entre fumadores

Em [altngturs, no norte do Lon-

dres, Naltanu-un nm concurso (le

funiadnrns (lenlenas do posunus

assistnratn :i Incta, cpm tinha reuni-

do non-ma l'unmdorvs dos mam¡ re-

putmhm. As condições do dosañn

eram das mais H|I|l|)lH,_a-t. e o premio

'devia user altrlhntdo :iquollo cujo

cachimbo r-stvvesse mais ÍPIIDPH

«rom-so. Todo o ltunadnr rpm Ile¡-

xassn a pagar u oauhunhu ora na-

turalnwuto, eXClllltlu do desallo.

('ada nu¡ dos collCHrrt-ntus re.

CPle cerca de quoll'n grammas do

'tabmwg eram ccnnctedulos quarenta

segundos para aucnndr-r.

l Dc-pnlu de meta hora. a meta-

Wde ¡ln-t tomadores estava oxrzlnnlo

;do concurso; depois d'nma hora.

restavam só doze, e. após uma ho-

m e meia.

trez \

O que ganhou o primeiro, o

lqun lu¡ morto acclannudu. fumou

duranto uma hora e cirorntn.

  

l- l'nr cá Ita cousa mais aprrl'or (30813.

çoada. Ha tal quo fuma dnranto um

dta Inteiro.

' ' --.-.-U

Conselheiro

Julio de Vilhena

No sud expres das* 2 l¡ »um

da tarda :iu 6.' lvtaa, [Ltsluu ulcstn

cidade uuwltrrcçãn no l'nrto, n ur.

conselheiro Julio do Vlllmna, ItnsSo

'idustru chefe politico.
v .4

(Jontl'a a. ínvuuãuü

do anal'

Para estudar o meio de obstar

á (lesoladora doatruiçáu da importan-

dislinrtos engenheiros' srs.: Ednar-

do Augusto Xavier da Cunha e dire-

ctor dos :serviços Enviaes e mariti-

mos c o sr. Henrique Ferreira Pinto

Busto. reconhecendo todos a necessi-

dade de fazer-.vc já qualquer obra pa-

ra olntar a tum tão accolerada des-

truição.

'MON

El-llni em Azemeli

Sendo participado, superior-

mentu. ri camara d'Oltvmra d'Azo-

mais. rpm a iurmgnraçâu :ln cann-

nltu de forro du Valle do Vouga e

por couro-guinho a vtudo tiqnella

Villa tlanl-RHI, tltlltu logar no proxi-

mo dia 23. dolllmrun_ para receber

condiunmnwntu o chef» do Estado_

couVucar, nos l'aç-m do Concrlho,

a reunião das principm-u pessoas _e

convidar Igualtnontu. para o mesmo

lim, o povo u o sr. administrador

do concelho.

A“..-h

Onnaurmm pura

o Uln-annar

A fulltn nlñrnal abriu rout'nrso

para prornnouto de lugares de 0m-

oiol tltitltll' e l." o 2,“" urna-mes :lu w-

rrctnrm do governo gcrnl de Moçam-

btqtn'. o do udininut:maduros e secre-

tartns dc circmmcrtpçôes n secreta-

rms de districtos, na mami: pro-

vmcm. _

w

O deÍUZU da pesca

Começou no dia l do corrente

c tcrmina em If) de fevereiro do au-

no proxlmo. a del'rzo da posca para

u truta' segundo tllspõu o url. "t3.°

'lo rcspertrvo regulamento.

U..-”-

Creucão (1,6-ch la

pl iulu l-la

O conselho superior d'instrn-

cçáo approvou o parecer da creuçáo

d'nma emula letnmtna nu povoação

de 'l'atbocira, d'ute Concolltu.

NM-”

Linha do* Subl'udu de

Paiva.

Sabemos que o lllSllIIClO enge-

nheiro sr. \'twonde do Assctis foi_

incumbido pelo reSpeCtivo Conor-usin-

nario, mr. Mentir-r. dos estudm da

linha l'erreo de Villa Nova de Goya¡ a

mibr-ndo de I'uira. com um rumad

para os Caldas (lc S Jorgu, n ligar

como canrinlm do ferro do Valle do

Vouga.

--_.--'-

Camara. de Contra-nutre

Após 'renhida lucia foi oloita

a lista rogençratlora, que ha do ge-

I'll' na twgucmu mumcnpaes de ('as-

tro-Dano_ durante o hlénnlo de

19081910. sob a preeidencta do

não ostavatn mais de Im““ Velho amigo ar. Artstirle¡

Couceiro da ('-onlia e Costa, neto

do tambem nosso reapmtavel atliigo

e venvrundo muraado do Villartnlln.

sr. Francisco Manuel Couceiro da

 

O :nar eu¡ Espinho

O mar. principton a investir com

a povoação. Dosde terça-feira dc-

molm já tres predios. cujo valor é

Sitpttt'lnt' :t rute contos dc réis. Os

deslroçmt n estes dios léem sido uo

fundo da run do Norte.

 

Sorrindo...

-:=(c)a:r-

Entro' amigos:

-l'ois sim, a baroneza é uma

t ' tl' l N unlto, ue o um ' 1 _ . .

. e Í"" 4 l l* l lq _ l' w" rapariga muito galante, nunto ama.

I ttnua .tuuuunottenc o. esllLLI-t utente val¡ mas. ¡Humana/'ne' "unha mu_

 

ção. t-sllúérnm ;nllt no seXlit-Í'nlrn or¡

na porte Bruxo da importante povoa- HW¡- vnh. "num mms_

-- Oro! a rpwm In' o ¡lim-v_ __

.na

  

L I T E CH N I c o ..com FUND... ...25 ...Nos

Palacio JV" urca -- Calçada do Com'bro (PAULISTAS) - LISBOA

ca, esgríma, dansa, desenho artiàtico, pintura e munica.

Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

 

,.

ção Prim-.u-ia (infantil, 1.° e 2.0

Tambem recebe como PLNSIONISTAS alumnos dos dolo

rails.) Cursos dos Lyceus, Com-

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a luze-

rcm o Curso de tatlegraphos que na Escola Oflicial é do dois annual.

U Lyceu Pulytoclmico vigia ruidadosameote o tiprov'eitmnento e comportamento dos

' sons penaimustaspara de tudo dar conta as respectivas familias.

collegio magnilicos pinonos d'estudo.

Os pensionistas do Lyceo !'olyteclnnco que Íreqoentarem o (.onset'vatorio tem n'este

Palmos MODICOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS l MMS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR PEDIl.-OS.

O D l R E C T O R. == ADBLINO CARREIRA.



.eecolher oe boliche:

   

DE

coração de qualquer casa. desde 'o mais

SDi indusirin Tambem vende todo e qnulquer movel avulso

o publico. No mesmo estabelecimento encena-are. tambem o

ção da referida

 

!Jaquetas cotrtine a sallir De feirõee

CLÍDE = Em 23 de novembro

Para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuenoevAyree.

AR.\GON =- Em 14 de dezembro

Para i¡ Medeire, Pernambuco, B'e'liia; Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenua Ayrel.

255000

2558000

o Brazil.. . . . . . . ..

o Rio da Prata. . . .

Preço da passagem de 3.' classe para

l l. D I b

....__._..=(.

!Baquetas correios a sahir be !lisboa

AVON - Em 16 de novembro

Para e Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Balance-Aya..

CLYDE =- Em 24 de novembro

Para S. Vicentel Pernambuco, Bnhie, Rio de Janeiro,

SANMOS, Montevideo e Buena-Ayres.

ASTURIAS = Em 30 de novembro

Pero e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de .Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Brunno-Ayres.

Prpçu da passagem de 3.' classe para o Brazil. . . . . . . . .

e n ›) n n 0 Rio (ln Praia. . . .

_“__=-__-__,___._..
..

.A. BORDO HÁ' cai-:Anos PORTUGUEZZEJS

Naa ngenninenowPorlo e Liabon, podem os are. paelngeiroe de 1.' elanee

"$518
. N M

-

_pçlnrnou toda n antecipacno.
r y,_ \.4_ .

. F1' a k

;45.1

*A GENTES

   

no P'ORTO I EM LIsBOA.:

TAIT 8; Co. iJAMESRAWESâcC-v

I

l19. Rua do Infante D Henrique. Rua (l'El Rm_ 3l-l.°

 

nisrmc'ro.- nn AVEIM ' - .

P

ludneLrla na quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tambem por preo _

Madura oonvlda o pnblloo a vleltar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

i

 

l
l

da¡ planlns dee plaquetas. mas para issu re-l

  

_ Mon I L -1 A 1) um

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

_ FNOONTRARA o publico n'este imponente estabelecimento, o primeiro no sellero n'est“ Cidade, todOe-os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a de-

humilde ate no melhor por preçesbaretiselmos e sem competencia.

nu mudei-¡Lamentm enlne de vlsltas, de jantar equartoe. etc.,

ara o

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

WWQÊ » '

 

:Mainframe:

union
PU“

FHANCISMK§SHRAGU

Prulessor (lo *culinaria imperial e

réalfile Praga.

Tradueção !adaptação pormguna do

nn. \lANUELl/\BUMHU E SILVA.

Prolcssor e advogado

Í; .s

Com nulo CARTA-PREFACIU

pelo m” c Rev.” Si'. l). AnlOnio_

José deh'unzu Barroso. Bispniilu Porto

A obra eunstorá (lu dois elegeu-

tes volumes e será distribuido em ras'-

cnculm' qumzeuaes (le 48 paginas de

texto. lurmnlo 8? grande. lypo legi-

vel e compleclumenle novo. (Laila las-y

ciculo custará apenas l20 reis, quel

scl'âu pagos no acto da entrego. Os

assiguoules da provineia receberão osi

lnsviculos pelo correio nu preço de

l30 reis, o pagarão de cinco em cin-

co fascwulos, paro o que lines serão

enviados polos respectivas estações

postacs os coinpclcnlcs recibos.

A (llhll'lblllçào que será feita

 

com lmlo o regularidade começa nos i

principios' ile novembro proximo. Ac-

ceilmn-se correspondentes ein todos

na terras aonde os não hn danilo re-

ferencias n'esln cidade.

Assignn-semn todos aslivrarins_

em com dos' cx““ are. correspondeu-

lcs e nu curriplorio do editor Arno-

niu Dourmlo--liuu das Flôrcs. 4?-

l'urlo o nn livraria do Clero. “na de

S. “oque 9.-Lisboa.

 

áàíinnnli
“um bella coreano Luigi) do Rocio,

Con¡ apnwnlns sull'ucieules para la-

milio regular.

Quem a pretenda dirija-se a es-

ta redacção.

   

_A_ ANGUSTIA

Um elegante volume cum perto (Ie 200

paginas e uma c'npa a cômr, illush'uda

com um nova retrnto du anotar.

A' venda em lodna na livrauiua em cai-n

da lutln¡ in l' Iri'pupimdnnlel

il'. A' Edíctviljlu

200 réis

@à _

As :nais perfeitas machines fal-

lnntes até hoje conhecidas.

Grande e completo scirtido de dis-

cos em !todos os generais¡

Inlponçào semanal de todos as

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBED0~R<1° Mousinho da Silveira, 310-1: an

(m qualquw residencia por complecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

que acabo de obter uma mmucloea oollecçào dos referidos artigos paia assim bem poder servir

publloo todos os objectos' respeitantes a colxowrie. asslm como todas as materias empregadas na contfeo-

os medicos. Só vendo se aeredltara; e por lBaO a Empreza Mobi-

 

ü Nleclicarnentus hnmeupallniuus garantidos, avulnon

agrnluilamenle.› :i qualquer consulta por escripto sobre o lrnlomenlo e

pplicaçãn d'esles remedios.

  

  
dar.

(rnoxxuo A EBTAÇÃODÉ s. BENTO) PORTO.

AVEIRO 20~RUA DO cruas-4.2

Encurrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuoso

  

eceeee@mts-m

hhlhlhmh“hhlhhhi
(no BRAZIL e NA EUROPA)

Devidomentf legalísado em Portugal e dicfínguído

cóm um premio de Hom-o de 1.' clans

e cinco meduihas de Ouro,

na America do Norte, França e Brasil..

pelo perfeita manipulação e :mentiu

dos “sua productos medicinues

yeitoral De @Eamliará
ÍRBGISTADO)

(MARCA REGISTADA)

Cura prompm e radicalmente n tosse¡ ou rouquidõee;

Cum a Iuryngite; _r

Cum perl'vitnmvule a hroncliito agudo ou chronic». simple¡ ou nllimnticu;

Cura a ¡ys'icn pulmonar, como n provum ¡minimam- Mint.qu ...edil-o. o particular.“

Cura inconloemvellnonle u asllimn. Innlealin iñicil de ser clohpllndu por outrne Innioe;

Cura adlni'rnvelmenlc a coqueluche, e pelo nen goela agradavel' é uppetecido pela'

creouçcu. ' ' '

Franco, 14000 réis; 5 franco. 23700 réis. i

  

PASTIL HASrDA VIDA

(BEGISTA DO¡

Comlmlem o l'netlo| e min. u gnelrnlgin, na nuueene e vniniloe, o enjôo do nur. e meu

halito, a ñaiulenciu e a dilatação do vaiuinugo. São do ¡gi-nude ulñceclu mn mole-line do ute-

'0 5 d" Pau“. DR fraqueza dos in-rvne e do sangue. _'.

Cain. 600 réis; 6 caixas, 35240 "55". .

56 llrmedlos Espreilinis un pílulas ¡saecllarinas

(RBGISTADOS)

Entes medicamentos cureni com rapidez e inoñensividude:

Febri'e em geral;

Molceline nervosa.. da pollo. da¡ Vin¡ rupimlmiu, de alem-go, dos ink-nino!, doe

orgâon urinuriue;

Moleuiln din¡ ¡cilliorue e du creation;

Dôroe om ¡gm-nl;

l'nllanunaçõeu e emma-iões;

linpurezne do maligno; _

Frnqurzu e anne consequencias. '

Frasco, 500 iéie; 6 fresco¡ 26700 réis.

Coneuliem o livro_ 0 NO'JO MEDICO-pelo Visc. de Souza SOIMI¡ à vand- aoe de-

positou dos remedios do uuclor. Preço: broelmdn. 200 réis e eucudel'nudo 400 Iêie.

0-_- _-_-=:___.._

 

e em (“1113118 du (liver-nun tamanha:-

x..

l Tubo com globuloa 260 réis; duzia 26600. ~

1 Frasco com Kimura 3! ou 5.' 400 réis; duzià 45000.

I Dito com lrilurução 3.' 700 réie; duzia 76000.

Véxle os Preçoa-corrnnlem n uAIIxilio Hninnopulliico- ou O Medico de Caen o a .Nova

Guia Houwopnlliicua pelo Visconde dv Sonzn Source.

Eau-e produclos vende-eo- em AVEIRO nn Plinnnncia e drogarín de Francisco da Lu¡

& Filho; mnAl.BERGARlA-A-VFILHA (Alqllrrulnm) no netnbelucimenlo do Manuel Morin

Amndor. DEPOSITO GERAL um Portugal. Porlo, run de Sunlu Catherine mea.

AVISO IMPÓ TANTÉ*

(l Eslalmlecimenlo tem um medico encarregado de responder

MACHINAS

?l mais monet-

DECOSER,

na e mais ba

' gàníe

ameno,

PHEEUS Dl “EMEA,

Concessionario em Portugal.

-ruiinrnrsnurnmvnnnas

tata e ele-

 


